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    Prefácio




    Aprendi muito lendo Patas sagradas.




    Sempre tive gatos e, quando uma gatinha em especial, a Gabiola, morreu, eu senti uma dor tão profunda que não saberia nem explicar. Anos depois, lendo todos os depoimentos de tutores que esta obra traz, me vi ali entre eles e me senti, como se diz hoje em dia, representado.




    Com as referências doutrinárias espíritas, entre outras, que Maria José trouxe na primeira parte desta obra, aprendi algo que não sabia: que, entre Deus e nós, os seres humanos, em longo processo de evolução espiritual, existe o que aqui nesta obra são chamados ou identificados como cocriadores.




    Por meio da Comunicação Interespécies, constante da segunda parte desta obra, aprendi que é possível receber, por parte da espiritualidade maior, notícias, recados e até conversas de nossos queridos e amados pets que faleceram. Se soubesse de tudo isso que aprendi lendo esta obra, teria me sentido mais confortado quando minha gatinha Gabiola faleceu. Cada palavra que Ana traz para os tutores que perderam seus pets é um alento para a alma.




    Sou privilegiado por ser uma das primeiras pessoas a ler Patas sagradas. Pois, aprendi também que, no mundo espiritual, a linguagem essencial é a dos sentimentos, um intercâmbio afetivo-telepático universal.




    Mas sempre tive dúvidas: como um animal desencarnado poderia se comunicar se ele não possuía palavras como as nossas? Por meio da leitura desta obra, entendi que o espírito intérprete captura telepaticamente emoções, imagens e impressões que emanam do animalzinho. No plano sutil, pensamentos formam quadros e vibrações visíveis à percepção espiritual. O intérprete sintoniza sua mente na do animal, sentindo o que ele sente, por exemplo, a saudade, a alegria ou alguma cena ligada ao seu tutor. Então, traduz essas percepções para uma linguagem acessível.




    Todo esse processo ocorre de modo intuitivo e vibratório, sem necessidade de palavras audíveis. Como ilustra a Comunicação Interespécies da obra, a linguagem do pensamento é universal. Podemos conversar com outro ser, e ele nos responderá de forma compreensível, bastando aprendermos a distinguir as ideias do outro ser das nossas próprias. Ou seja, mentes em sintonia se comunicam diretamente pelo pensamento.




    Mas você deve estar pensando: os animais são tão expressivos em vida, por que precisariam de um intermediário no mundo espiritual? Bem, conforme veremos na primeira parte desta obra, Allan Kardec questionou se um espírito de animal poderia se comunicar diretamente. A resposta do Espírito da Verdade foi clara: “evoque uma pedra e ela te responderá”, indicando que, se alguém obteve respostas de uma pedra, de uma planta ou de um animal, seria um espírito quem falava por eles.




    O próprio Kardec narra o curioso caso de um passarinho desencarnado que ‘disse’ ao médium, em francês perfeito, que um gato derrubara seu ninho. Mais tarde, depois dessa informação, verificou-se o fato de o ninho ter sido derrubado. Os espíritos alertaram: “não foi o pássaro que respondeu, e sim um espírito que conhecia a história.”




    Esse exemplo clássico mostra que um animal no plano espiritual sempre precisa de uma inteligência tradutora para transmitir uma mensagem do além. Sozinho, ele não possui sinais quaisquer em seu cérebro espiritual que permitam comunicar ideias completas como nós. E é daí que nasce o trabalho maravilhoso da Comunicação Interespécies.




    Aliás, essa ponte entre os animais e o mundo espiritual, até para os cristãos, não é uma ideia nova. No próprio Antigo Testamento, há um episódio marcante em que uma jumenta fala com seu dono, o profeta Balaão, advertindo-o sobre a presença de um anjo no caminho1.




    Então o Senhor abriu a boca da jumenta, e ela disse a Balaão:




    “Que te fiz eu, que me espancaste três vezes?”




    E Balaão respondeu à jumenta:




    “Porque zombaste de mim! Se eu tivesse uma espada na mão, agora te mataria.”




    E a jumenta disse a Balaão:




    “Porventura não sou eu tua jumenta, em que sempre cavalgaste até hoje? Acaso já me acostumei a fazer assim contigo?”




    E ele respondeu: “Não.”




    Então o Senhor abriu os olhos de Balaão, e ele viu o anjo do Senhor parado no caminho, com a espada desembainhada na mão.




    A cena bíblica pode parecer inusitada à primeira vista, mas à luz da Doutrina Espírita, compreendemos que não foi o animal quem falou por si só, e sim um espírito superior que, utilizando-se da jumenta, transmitiu uma mensagem com fins educativos.




    É exatamente isso que aprendemos também em Patas sagradas: os animais, embora puros e amorosos, ainda não possuem os recursos mentais para a articulação direta de ideias humanas, sendo necessário que um espírito amigo, um intérprete, lhes dê voz e sentido em suas comunicações. Assim, até mesmo esse relato bíblico ganha nova luz e profundidade quando observado sob a ótica da continuidade da vida e da mediunidade responsável.




    Estudos espiritualistas contemporâneos afirmam que todo trabalho de intercâmbio sério conta com supervisão do plano maior; portanto, a comunicação com animais não seria diferente. Muitas vezes, esses benfeitores aproximam o animal do comunicador para inspirar os conteúdos traduzidos.




    Em diversos relatos, o espírito intérprete é um antigo dono desencarnado ou alguém da família espiritual do tutor, a quem o animal tinha afeição. Esse amigo do além, em muitas ocasiões, até aproveita seu vínculo com o bichinho para falar em nome dele, passando adiante suas vibrações de amor.




    Fiquei encantado em aprender com as autoras desta obra sobre todo esse processo, e quero, em seguida, pesquisar para aprender ainda mais, pois, pelo que é aqui passado, o mecanismo da comunicação ocorre em cadeia telepática: Animal → Intérprete espiritual → Comunicador encarnado. Nesse processo, que espero ter compreendido bem, o animal emite sentimentos e imagens simples; o espírito tradutor os recolhe por telepatia e os converte em pensamentos mais elaborados; e então, o comunicador interespécie capta intuitivamente esses pensamentos traduzidos e os expressa por escrito.




    O comunicador, seja em expansão da consciência, seja até mesmo fazendo o uso das faculdades de intuição, funciona como tradutor final do que o espírito intérprete transmitiu. Importante notar que, embora o animal não formule frases complexas como nós, ele realmente participa, transmitindo suas emoções básicas genuínas, que são a matéria-prima da mensagem. É comum, por exemplo, que o intérprete passe ao comunicador a sensação de tranquilidade e carinho que o pet deseja comunicar ao seu dono, juntamente com flashes de memória, como brincadeiras, lugares de que gostava, vindos do próprio animal. É tudo muito lindo!




    Quanto à qualidade dessa comunicação, ela é, ao mesmo tempo, limitada e preciosa. Limitada porque não se deve esperar do animal conceitos filosóficos ou informações complexas, suas ideias restringem-se às necessidades e experiências simples que conheceu. Mesmo com auxílio espiritual, a ‘voz’ do pet chegará carregada mais de sentimento do que de detalhes analíticos. Trata-se de uma comunicação riquíssima em amor e sinceridade. Os animais transmitem um conteúdo puro, sem disfarces intelectuais: saudade, gratidão, alegria por saber que seus tutores estão bem e ainda pensam neles com amor e saudade.




    Aprendemos, em outras obras espiritualistas, que esses seres não guardam mágoas nem ódio após a morte, só conservam e ampliam seu afeto e lealdade. Por isso, quando conseguem se comunicar, naturalmente a mensagem toca o nosso coração de forma profunda, com simplicidade e ternura.




    Apesar das limitações naturais de todo esse processo, a Doutrina Espírita mostra a riqueza moral da Comunicação Interespécies: ela testemunha que o amor não é interrompido pela morte. Com o amparo dos mentores, nossos pets conseguem nos enviar notícias e vibrações de carinho, confortando-nos e confirmando que a vida continua para eles também, sempre entrelaçada à nossa, pelos laços do coração.




    Nesta obra, temos a feliz reunião de duas autoras que representam duas faces complementares da experiência espiritual da Comunicação Interespécies. De um lado, Maria José da Costa, com mais de cinco décadas de vivência e estudos no Movimento e na Doutrina Espírita, nos oferece uma base simples, mas sólida, clara e fundamentada nos princípios da codificação. Ela percorre com serenidade os caminhos doutrinários que explicam a condição espiritual dos animais, seu processo evolutivo, suas possibilidades de comunicação e sua importância no grande projeto divino da criação.




    De outro lado, Ana Souza, comunicadora interespécies, que rapidamente partiu da sensibilidade para a experiência, da escuta interior para o exercício direto da comunicação com os pets desencarnados. Seus relatos são simples, tocantes e cheios de ternura, e justamente por isso, reveladores. Ana não se apresenta como teórica da Doutrina Espírita, mas como alguém que, com o coração aberto e compromisso com a verdade, vivencia os efeitos práticos daquilo que Maria José tão bem explica.




    As duas abordagens se complementam com beleza e profundidade. Porque a prática espiritual, como a Comunicação Interespécies, precisa da base segura e esclarecedora que a Doutrina Espírita e outras fontes espiritualistas oferecem. E o contrário também é verdadeiro: os estudiosos devem compreender que é natural que muitas pessoas iniciem pela prática, muitas vezes antes mesmo de conhecerem os fundamentos codificados por Kardec. Isso não invalida suas experiências, apenas aponta para o necessário diálogo entre sensibilidade e estudo, entre teoria e prática, entre fé e razão.




    É por isso que este livro deve ser lido como uma construção integrada, em que o saber teórico doutrinário e a prática Comunicação Interespécies caminham de mãos dadas para abrir novas possibilidades de se compreender um pouco mais a vida no plano espiritual e sua interação com o plano físico, bem como ilustrar, com emoção e coerência, que o amor entre humanos e animais não se rompe com a morte. Um saber que se transforma, se amplia e se expressa de novas maneiras, tanto no plano espiritual quanto no material.




    Que esta obra sirva de ponte entre os planos, entre os saberes, entre os corações. E inspire mais e mais pessoas a buscarem, com humildade e afeto, a verdade libertadora do espírito.




    Obrigado, Maria. Gratidão, Ana. Após tanto tempo que perdi minha querida e amada gatinha Gabiola, e nunca mais me esqueci dela, entendi finalmente os desígnios de Deus quando coloca em nossas vidas esses anjos de quatro patas.




    Ednei Procópio




    Leitor, Escritor e Editor
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1ª PARTE




    
O que a Doutrina Espírita nos traz sobre os animais


  




  

    
Apresentação




    Ao publicarmos esta obra, não queremos, de forma alguma, contrariar qualquer um dos princípios básicos estabelecidos por Allan Kardec na codificação da Doutrina dos Espíritos, ou das informações contidas nas obras complementares psicografadas por Chico Xavier2. Ao contrário, desejamos abrir uma janela, uma possibilidade de comunicação, entre nós e aqueles seres que fizeram parte de nossas vidas e que ainda amamos.




    O objetivo desta publicação é refletir e ampliar o olhar para novas realidades que aguardam o espírito humano no futuro. Quando a Terra já estiver regenerada, capaz de oferecer realidades e experiências mais humanas, respeitosas e inovadoras na interação consciente dos homens com os reinos mineral, vegetal e animal, que se doam à humanidade e a servem na sua caminhada rumo à perfeição.




    Desejamos refletir e ampliar o olhar para as novas realidades, especificamente a respeito dos animais que fizeram parte da nossa família e da nossa convivência diária no plano físico, os nossos amados Pets que, nas suas jornadas, nos trouxeram tanta alegria, carinho, companheirismo e vivacidade.




    Creio que a espiritualidade maior aproveita o apego dos tutores com seus animais, já que buscam a possibilidade de ter notícias deles depois da morte, como numa janela de oportunidade de despertar o interesse pela vida espiritual nos tutores.




    Acredito que a maioria dos animais está submetida aos programas de evolução no reino animal coordenados pelos cocriadores responsáveis por cada reino e pelos seus colaboradores no mundo maior. Existe uma infinidade de animais inseridos nesses programas e parcela deles que permanece em trabalhos especiais nos planos espirituais seja menos expressiva que os demais. Consideramos, inclusive, que participar de mensagens de Comunicação Interespécies seja um destes trabalhos especiais.




    Não podemos esquecer que, em se tratando do reino animal, assim como no hominal, o espírito precisa das experiências no plano físico para crescer espiritualmente e aprender cada vez mais. Queremos dizer com isso que as posições e funções que eles ocupam nestes trabalhos especiais sejam temporárias e diversificadas.




    Uma questão trabalhada constantemente em quase todas as mensagens interespécies da obra é o sentimento de culpa que os tutores carregam após a perda de seus Pets. Creio que, com este trabalho, a espiritualidade também deseje tratar dessa ferida da alma que nos acompanha em quase todas as nossas relações. Não há quem não carregue na alma a dor da culpa e, na maioria das vezes, nós a inserimos na maioria das nossas experiências, infelizmente.




    O primeiro ponto que queremos deixar bem claro é que estamos cientes que, por não possuírem ainda a faculdade do pensamento contínuo, os animais não poderiam elaborar o mais rudimentar diálogo conosco numa mensagem mediúnica. Mas acreditamos que a espiritualidade maior detém recursos para transmitir aos tutores saudosos algumas provas da continuidade da vida dos animais no plano espiritual, uma vez que esses espíritos estão encarregados de gerir as experiências dos animais no plano físico, visando sua evolução. De alguma forma, em algum momento no futuro, essas comunicações vão chamar a atenção dos homens para mudar seus olhares sobre os animais e tratá-los com o respeito e a amorosidade que merecem por serem, por assim dizer, nossos irmãos menores.




    Sabemos que o que nos difere do reino animal, como humanos, é a capacidade de mantermos o pensamento contínuo, a manutenção da nossa individuação, o uso do livre-arbítrio e a razão. Com o passar das primeiras reencarnações no reino hominal, passamos a adquirir certa autonomia psíquica e emocional para manter a nossa identidade como espíritos, tanto no plano físico quanto no plano espiritual.




    Já é de nosso conhecimento que os princípios inteligentes que passam pelas experiências no reino animal não usufruem dessas capacidades e dependem dos cocriadores que administram os reinos, em nome de Deus, para manterem sua identidade enquanto espíritos no plano espiritual, entre uma existência física e outra, uma vez que eles não têm capacidade psíquica para manter sua individuação.




    No universo, há dois elementos gerais, a saber: espírito e matéria. E acima de tudo há Deus, o Criador, o Pai de todas as coisas. Deus, espírito e matéria constituem o princípio de tudo o que existe, a trindade universal3.




    Com base nesse princípio, acreditamos que, para chegarmos à qualidade de espíritos, partimos do Criador como partículas da sua natureza divina, como princípios inteligentes, simples e ignorantes. Vamos, em um movimento descendente, saindo do que poderíamos chamar de ‘mente’ do Criador em direção às mentes dos cocriadores de alta hierarquia, mais próximos a Ele, que colaboram, por sua vez, com o Pai na criação e expansão do universo e das criaturas, vão transmitindo psiquicamente os princípios inteligentes a outros cocriadores de hierarquia menor até o momento em que eles adquirem condições de se materializarem no plano físico.




    A primeira experiência do ser na matéria se dá no reino mineral, onde ele adquire a faculdade de atração. Quando passa por todos os estágios de conquistas que este reino pode agregar de valor, os cocriadores responsáveis pela evolução dos princípios inteligentes, o introduz ao reino vegetal, onde irá adquirir a faculdade da sensação. Uma vez adquiridos todos os aprendizados necessários neste reino, os cocriadores o conduz às experiências de vida no reino animal onde adquirem a faculdade do instinto. No estágio seguinte, no reino hominal, adquire-se o livre-arbítrio, o pensamento contínuo e a razão4, dessa maneira:




    

      	Sensação;




      	Faculdade do instinto;




      	Livre-arbítrio;




      	Pensamento contínuo;




      	Razão.


    




    Sabemos que não há linha demarcatória definitiva e perceptível entre a migração de um reino para outro. Nessas migrações, muitas vezes, encontramos seres que trazem em si características de minerais e vegetais e de vegetais a animais no período de transição entre os reinos, fazendo essas migrações de forma gradativa e harmônica5.




    No reino animal os princípios inteligentes tomam contato com o germe da inteligência e vão caminhando gradativamente para a individuação do espírito. De encarnação a encarnação, em várias espécies do reino animal esta capacidade latente vai dilatando ao ponto de conseguir desenvolver certo grau de inteligência e os sentimentos básicos, tanto na convivência com os da sua espécie quanto com os humanos. Nesse último caso, há fatores que os incentivam à aquisição de qualidades diferenciadas que vão, pouco a pouco, talhando o perfil de um espírito que vai despontando dessas experiências.




    Vencidas as etapas de todas as aquisições possíveis no reino animal, os espíritos já individualizados dos animais são conduzidos ao reino hominal, e supervisionados diretamente pelos cocriadores, porque, em suas primeiras reencarnações neste reino, o espírito precisa de um acompanhamento mais incisivo e extenso até que possa adquirir as faculdades necessárias para sua individualização: o uso do pensamento contínuo e do livre-arbítrio.6




    Vamos nos deter aqui em uma reflexão que queremos propor aos nossos leitores. Acreditamos que ao passar pelos reinos, o princípio inteligente faz sua caminhada de progresso, na sua experiência como rocha, como planta, como animal, como homem, detém, ou carrega em si mesmo, na sua própria constituição, vários princípios inteligentes em diferentes estágios de evolução. Por sua vez, colabora de forma inconsciente, no progresso desses princípios inteligentes e na aquisição de valores que mais à frente vão habilitá-los em direção à individuação enquanto espírito.




    Quando nos deparamos com um ser no reino animal, já estamos tratando com uma individualidade em desenvolvimento, coordenada e amparada pelos cocriadores, naquela determinada experiência, que traz em seus corpos, vários outros princípios inteligentes em estágios inferiores de evolução que vão migrando coletivamente de um ser a outro daquele reino, adquirindo por si mesmos, as capacidades que, mais lá na frente, vão habilitá-lo a ter a sua individualidade como espíritos no reino hominal.




    Nós mesmos, carregamos em nossos corpos uma colônia de bilhões de princípios inteligentes em franco processo evolutivo. Já paramos para pensar que também trabalhamos como cocriadores em grau infinitamente menor, mesmo que inconscientemente?




    A partir do princípio de que no reino hominal ainda permanecemos sob o amparo de espíritos mais evoluídos, é natural que acreditemos que os espíritos que já estão se individualizando nos animais estão sujeitos, após o desencarne, a contar com a colaboração dos cocriadores que os ajudam a manter a sua identidade ou a sua individualização entre uma encarnação e outra.




    É exatamente neste ponto que queremos abrir uma janela para a proposta desta obra. Sabemos que os animais, mesmo que portadores de inteligência e sentimentos em potencial, não conseguem ainda se expressar na linguagem humana. Mas entendemos também que isso não impede que os cocriadores que coordenam a evolução dos animais tenham colaboradores em suas equipes, que comungam dos pensamentos e sentimentos desses Pets, que sejam capazes de transmiti-los, num intercâmbio com o plano físico, representando estes animais junto aos corações que tanto os amaram.




    Este raciocínio possibilita a publicação deste livro que contém as mensagens de alguns animais, solicitadas pelos seus tutores encarnados que ainda os amam. Acreditamos que, em um mundo mais evoluído e regenerado, a capacidade de crescimento e evolução dos reinos mineral, vegetal e animal passarão por fases que ainda não temos condições de compreender.




    Ao ler as mensagens transcritas pela comunicadora interespécies, recebidas a pedido dos tutores dos Pets que buscam saber como eles estão do outro lado da vida, podemos deduzir que houve a ajuda de espíritos para transmitir os esboços dos pensamentos e sentimentos desses animais com relação aos seus tutores, a quem eles também estão ligados, por sua vez, pelos laços do afeto.




    Não temos a intenção de que todos acreditem nessas reflexões que acabamos de fazer, mas pedimos um voto de confiança aos pensamentos lúcidos para abrirem uma janela de possibilidade de interação do reino animal com os encarnados. Para nós, trata-se de uma interação baseada nos laços do afeto e no suporte de seus cuidadores espirituais que, diante do alto índice de violência que todos eles sofrem nas mãos de corações mais insensíveis, generosamente se dispõem a transmitir o que os Pets sentem para sensibilizar a alma humana a desenvolver mais respeito, cuidados e até caridade com os animais.




    É por tudo isso que, com relação à situação dos animais no plano espiritual, entraremos aqui com alguns conhecimentos expressos na codificação kardequiana e obras subsidiárias para ampliar nossos raciocínios e viabilizar a possibilidade da Comunicação Interespécies, pois acreditamos que essa experiência seja incentivo para evolução desses animais e para a dilatação do sentimento mais fraterno dos seres humanos para com essas criaturas amorosas.




    Na obra, buscamos fornecer o alicerce conceitual espiritualista, enquanto a comunicadora trouxe os exemplos práticos e humanos da Comunicação Interespécies. Proporcionamos o alinhamento entre o conceito do destino dos animais após a morte, dos mecanismos de comunicação e da ação dos agentes espirituais intermediários com o nível de consciência atribuído aos pets. Com explicações pontuais, procuramos conectar teoria e prática na análise da relação entre os dois planos da vida; a interface entre os animais desencarnados e os tutores encarnados.




    Destacamos, na medida do possível, a complementaridade entre a parte doutrinária e os relatos que não se opõem a ela, mas que se enriquecem mutuamente. O livro pode guiar o leitor suavemente através das duas realidades, reforçando a mensagem central de que o amor entre tutores e animais transcende a morte, sem quebra de coerência interna. Assim, Patas sagradas atinge seu propósito de unir conhecimento e emoção em uma obra coesa e inspiradora, com clareza e sensibilidade.




    Contamos também com o não julgamento daqueles que, detendo maiores conhecimentos do que nós mesmos, não acreditam ser viável a comunicação interplanos, entre os Pets e os seus tutores. Que eles deem tempo à evolução da regeneração na Terra a fim de que, no futuro, essas ideias possam ser mais esclarecidas e comprovadas.




    Envio um fraternal abraço a todos que acreditam nesta possibilidade e em especial àqueles que não acreditam, mas que no futuro, poderão vir a crer.




    Maria José da Costa




    Coordenadora Editorial da Editora Dufaux
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Do instinto à inteligência




    A evolução do princípio inteligente no reino animal começa no Sistema de Almas Grupo, como, por exemplo, os animais mais simples, como os unicelulares, os insetos, entre outros. O termo Sistema de Almas Grupo refere-se a uma das teorias apresentadas no livro O livro dos médiuns de Allan Kardec. Esta teoria, também conhecida como ‘Sistema da Alma Coletiva’, defende que, em algumas manifestações mediúnicas, a alma do médium se identifica com a de muitos outros, formando um todo coletivo que reúne as aptidões, inteligência e conhecimentos de cada um.




    Não entraremos, no entanto, no mérito ou estudo do Sistema de Almas Grupo por não estar diretamente vinculado às experiências do espírito dos animais mais adiantados, que estão com suas vidas inseridas nas esferas dos mamíferos, mais evoluídos e próximos da experiência humana. Só gostaríamos de destacar que são estes últimos que participam das comunicações inseridas nesta obra.




    

      	
Todo animal pode se aperfeiçoar até chegar a se tornar um espírito, mas realizará essa conquista após muitas existências no reino animal. Essas experiências podem ocorrer tanto aqui na Terra quanto em outros mundos7.





      	
Quando o animal passa pelas múltiplas experiências nesse reino, já começa a desenvolver um progresso no campo moral8.



    




    Ao iniciar seu progresso moral, ele já está se direcionando para, no futuro, viver no reino hominal, onde, além da inteligência, ele já terá adquirido os rudimentos do bem e do mal.




    

      	Há dois elementos gerais do universo: a matéria e o espírito, e acima de tudo, Deus, o Criador de todas as coisas. Deus, espírito e matéria, constituem o princípio de tudo o que existe, a trindade universal.


    




    Mas, ao elemento material, se une o fluido universal, que desempenha o papel de intermediário entre o espírito e a matéria propriamente dita, por demais grosseira para que o espírito possa exercer ação sobre ela.9




    Podemos dizer que o princípio inteligente (espírito) “mergulha” no fluido cósmico universal (matéria) para poder se corporificar e evoluir. Assim, nos animais, e em todos os princípios inteligentes em evolução, temos a união destes dois elementos fundamentais do universo, tendo seu destino traçado por Deus por meio de todos os detalhes e programas inseridos na Lei de Progresso.




    

      	
O espírito depende da matéria, pois a união dos dois é necessária para intelectualizar a matéria.10



    




    Sempre que o espírito atua sobre a matéria, ele promove seu progresso, intelectualizando-a. Ambos caminham juntos à evolução e aprimoramento no intuito de proporcionar ao espírito os recursos materiais, cada vez mais avançados, que ele precisa para se tornar um espírito puro. Nessa linda jornada, o estágio no reino animal é o prenúncio de um importante passo para as conquistas no reino humano.




    

      	
O elemento inteligente universal é único e, portanto, o princípio inteligente, seja de um mineral, vegetal ou animal, não poderia ser originário de outra fonte.11



    




    A evolução do princípio inteligente em todos os reinos tem como ponto de partida o mesmo processo, em qualquer lugar do universo. E não poderia ser diferente, considerando a infinita sabedoria de Deus, que dá a todos as mesmas oportunidades de crescimento e evolução.




    

      	
Nas experiências de progresso, os animais não passam pelas leis de causa e efeito, ou seja, eles não estão submetidos aos carmas como os homens, uma vez que não agem pelo livre-arbítrio. Mas progridem de acordo com as Leis de Deus, uma vez que a dor e o sofrimento pelos quais passam são o que podemos chamar de dor-aprendizado, dor-evolução a que todos estamos submetidos pela Lei do Progresso12.





      	
A alma do animal é semelhante a qualquer outra, de qualquer outro ser do universo. Nada nos diferencia desses espíritos, que hoje estagiam na fase de animalidade, exceto pelo fato de que temos consciência de Deus e eles ainda não a têm. Mas somos todos espíritos em evolução13.





      	
Todos os seres de todos os reinos estão sujeitos à Lei do Progresso. Nos mundos mais adiantados, onde os espíritos são mais elevados, os animais são mais desenvolvidos também, avançando e adquirindo melhores meios de comunicação14.



    




    Em orbes mais elevados, as capacidades do espírito no reino animal são mais adiantadas das que eles têm hoje aqui na Terra.




    

      	
A inteligência é uma propriedade comum, um ponto de contato entre a alma dos animais e a do homem. Porém, os animais só possuem a inteligência da vida material. No homem, a inteligência proporciona a vida moral.15



    




    Após o desencarne, o grau de inteligência obtido pelo espírito do animal fica preservado pelos cocriadores e seus colaboradores, responsáveis pelo desenvolvimento dos princípios inteligentes sob sua responsabilidade e acolhidos, temporariamente, nas colônias onde são cuidados.




    

      	
Os animais são como nós: quando morrem, também são encaminhados para a dimensão espiritual e acolhidos por equipes que os tratam e alimentam16.



    




    Na vida espiritual, os animais carregam esses germes da inteligência em nível de germes latentes que, em reencarnações futuras, serão a base de novas aquisições nesse campo.




    

      	
Todos os seres criados por Deus estão submetidos a um progresso contínuo, que ocorre por meio de uma série de experiências e suas existências sucessivas, até atingir o grau de perfeição que os aproxima de Deus17.



    




    Antes de continuarmos com toda a questão da evolução dos animais, vamos voltar um pouco de nossa atenção sobre todo o processo de cocriação e, com isso, chamar a atenção para os cocriadores. Todo espírito detentor de expressiva evolução moral e intelectual já trabalha como cocriador a quem Deus confia responsabilidades à medida que evolui seu conhecimento e moralidade. Ser cocriador é participar ativamente da coordenação dos reinos inferiores, traçando e colocando em ação toda a programação de crescimento do princípio inteligente nos reinos mineral, vegetal e animal.




    Os cocriadores atuam como integrantes dos planos da criação. Nos diversos reinos da natureza, as formas que se expressam e evoluem estão sob a ação direta dos espíritos cocriadores. As formas materiais e espirituais, pelas quais os espíritos evoluem de forma cíclica, também estão sob a supervisão deles.




    Os espíritos puros, que já percorreram toda a jornada evolutiva até Deus, são cocriadores que fazem a manutenção de todas as formas de vida, expressando-se desde os mundos densos, como também atuando na manutenção dos brilhos estrelares e permeando todo o tecido vivo do universo.




    Mas não só os espíritos de alta hierarquia assumem a função de cocriadores. Todos os espíritos que já possuem relativo conhecimento e moralidade podem exercer essa função com todos os que estão em um grau menor de progresso. De alguma forma, muitos espíritos ganham mais responsabilidade e podem contribuir de forma mais significativa para a cocriação. Eles se tornam mais conscientes de suas ações e escolhas, que impactam o mundo ao seu redor. A cocriação pode ser observada em diversos aspectos da vida, como na criação de famílias, na promoção da justiça e do amor, na superação de dificuldades e no auxílio aos mais necessitados.




    

      	
Se os auxiliarmos, estaremos não somente ajudando-os a evoluir, mas também a nós, pois estaremos pondo em prática o que aprendemos sobre caridade e amor ao próximo18.



    




    Agora que deixamos um pouco mais clara a questão do processo de cocriação, vamos voltar à questão da evolução espiritual. Desde as nossas experiências evolutivas no reino mineral até o estágio de espíritos puros, seguimos essa determinação divina.




    

      	
Tendo o mesmo ponto de origem, todos os seres são criados iguais, da mesma essência, com idêntica oportunidade de progredir, principalmente depois que já podem fazer uso do seu livre-arbítrio19.



    




    Destacamos, aqui, que o uso do livre-arbítrio, só se dá com a aquisição do pensamento contínuo, do conhecimento e da razão no reino hominal.




    

      	
Quando o espírito do animal atinge certo grau de desenvolvimento que permite o próximo avanço, ele recebe as faculdades especiais que constituem a alma humana. Dessa forma, há um certo grau de filiação espiritual do animal para o homem.



    




    Esta sequência de crescimento espiritual é a manifestação da lei de unidade que preside a criação, é a manifestação da bondade do Criador; que dá um destino aos animais. Eles deixam de pertencer a uma categoria de seres menos evoluídos, para ter, no futuro, a oportunidade da experiência humana20.




    

      	
Ao entrar no reino hominal, logo após sair das experiências reencarnatórias do reino animal, o espírito ainda está na sua infância espiritual como ser humano e, por isso, com tantas limitações intelectuais e morais, ele usa a sua inteligência, praticamente para sua subsistência e proteção21.





      	
Mas em função da Lei do Progresso, Deus deu ao espírito na experiência humana o desejo incessante de melhorar, que o leva a buscar uma posição melhor. É esse desejo que o leva a descobertas, a acessar novos conhecimentos, invenções, sempre buscando o aperfeiçoamento da ciência22.





      	
Nessa fase inicial de evolução, não se pode estabelecer uma linha de separação entre o instinto e a inteligência, ou precisar onde acaba um e começa a outra. Isto porque elas muitas vezes se confundem. Embora os atos que decorrem do instinto possam ser diferenciados dos que são da inteligência nesse nível de experiência23.





      	
A inteligência é então um atributo comum entre a alma dos animais e a dos humanos, mas existe uma diferença. A dos animais está ativa na vida material e é diretamente proporcional ao uso que os homens a desenvolvem. No ser humano, a inteligência mais constante, proporciona a vida moral24.





      	
Os animais possuem uma inteligência que lhes dá certa liberdade de ação, o que indica um princípio independente da matéria e que sobrevive ao corpo25.





      	
Há uma alma semelhante a do ser humano que permite a sobrevivência dessa inteligência no plano espiritual, mas que é uma alma bem inferior à do homem. Entre a alma dos animais e a do ser humano há a mesma distância que existe entre a alma do homem e Deus26.



    




    A distância evolutiva que aguarda o ser humano para chegar ao estágio de espírito puro e se conectar com Deus, como Jesus se conectou: “Eu e o Pai somos um27”. É a mesma que será necessária para o espírito dos animais chegar ao estágio de seres humanos mais aprimorados.




    

      	Os animais não agem só por instinto. Mas muitos agem com certa vontade expressando que têm inteligência, porém limitada. Alguns animais praticam atos combinados, em determinado sentido e de acordo com as circunstâncias.


    




    Há, manifestação de inteligência, mas o exercício quase se circunscreve à utilização dos meios de satisfazerem às suas necessidades físicas e de proverem à conservação própria. Não criam e nem aprimoram. Qualquer que seja a arte com que executem seus trabalhos, fazem hoje o que faziam outrora.




    O desenvolvimento intelectual de alguns, não ultrapassa limites, é devido à ação do homem sobre uma natureza maleável, pois não há aí progresso que lhe seja próprio. Mesmo o progresso que realizam pela ação do homem é efêmero, pois entregue a si mesmo, não demora para que o animal volte a agir nos limites que lhe traçou a Natureza28.
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